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SEMEDUCAÇÃO

Centenas de certificados
e históricos escolares de
conclusão de Ensino Fun-

damental e Médio fraudados
foram emitidos por pelo menos
11 instituições não autorizadas,
conforme investigação do Nú-
cleo de Repressão a Crimes Eco-
nômicos (Nurce), que começou
no Paraná e já chegou a outros
dois Estados. Conforme a polí-
cia, esses cursos - não autoriza-
dos - firmaram uma “parceria”
com outras cinco instituições,
que poderiam emitir esses do-
cumentos de forma legal. Na
segunda fase da operação “Vol-
ta às Aulas” nove pessoas foram
presas e nove foram conduzidas

pra depor - entre elas uma servi-
dora da Secretaria Estadual de
Educação do Paraná (Seed).

“Temos a preocupação por-
que são centenas de alunos
espalhados em vários Estados
- alguns que foram vítimas e ou-
tros coautores desse crime - que
estão usando esses certificados
para cursos superiores e concur-
sos públicos; alunos desprepa-
rados que estão tomando lugar
de outras pessoas’, afirmou o
secretário estadual de Seguran-

ça Pública, Wagner Mesquita.

ESQUEMA

A primeira fase da operação
foi deflagrada em dezembro
do ano passado, quando foram
identificados dois cursos que
emitiam os certificados ilegais,
na modalidade de educação de
Jovens e Adultos à Distância.
Na continuidade das investiga-
ções, de acordo com o delega-
do Renato Bastos Figueiroa, os
policiais descobriram que o es-

quema envolve cursos também
no Rio de Janeiro e Mato Grosso
do Sul.

“Durante os interrogatórios
novas pessoas foram citadas.
Não descartamos o envolvimen-
to de um quarto Estado”, afir-
mou o delegado. A suspeita é
que o esquema funcionava des-
de 2005. A quantia arrecadada
pela associação criminosa ainda
não é estimada pela polícia, mas
o valor cobrado por estudante
chegava a R$ 1, 7 mil.

Quadrilha
que fraudava
certificados
ehistóricos
escolares édetida
pela polícia

Leilane Benetta

leilaneb@tribunadoparana.com.br

Centenas de documentos foram falsificados pelos marginais. “Investigação continua”, diz delegado Renato.
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SE ENTREGOU
Policiais do 10º Dis-

trito Policial (DP) investi-
gamumasituação inusita-
da que aconteceu ontem
de manhã na delegacia.
Um homem, de 30 anos,
se entregou, dizendo ter
cometido pelo menos oito
roubos na região do Sitio
Cercado, Ele dizia estar
cansado do mundo do
crime. De acordo com os
investigadores, assim que
as portas do DP se abri-
ram, o homem chegou.
Ele disse que mora na rua
e que estava cansado de
roubar, mas queria pagar
pelos crimes que havia co-
metido. Pelo nome, os po-
liciais descobriram que o
homem já tem várias pas-
sagens por roubo, inclusi-
ve foi preso quatro vezes
em flagrante pelo mesmo
motivo.Aindanão foi con-
firmado se os assaltos que
ele diz ter cometido foram
realizados por ele mesmo.
O homem foi ouvido e
liberado, pois contra ele
não há nenhum mandado
de prisão expedido e tam-
bém não houve flagrante.

ÁRVORE
Um caminhoneiro

estacionava Rua João
Scussiato, no Santa Qui-
téria, na manhã de on-
tem quando uma árvore
caiu em cima do veículo.
Norival Ribeiro de Andra-
de, 51 anos, que dirigia o
caminhão, não se feriu.
‘Mas foi um susto dana-
do’, disse ele. O Corpo de
Bombeiros foi acionado e
retirou os galhos de cima
do caminhão.

NO PARANÁ

Aqui no Estado, se-
gundoodelegadoRenato,
osoperadoresdoesquema
eram o diretor - preso na
primeira fase da operação
- e o proprietário - detido
ontem - do Instituto Brasi-
leirodeEnsinoàDistância
(Ibed) - instituição autori-
zada pela Secretaria Esta-
dual de Educação (Seed).
Segundo a polícia, o Ibed
emitia esses documentos
ilegalmente para colégios
que aplicam os chamados
“cursos livres” em Curiti-
ba, São José dos Pinhais,
Guarapuava, Londrina e
Piraí do Sul. Outros qua-
tros centro de educação
“legais” atuavam da mes-
ma forma no Rio de Ja-
neiro e no Mato Grosso do
Sul. Sobre a participação
da funcionária da Seed,
o delegado explicou que
depoimentos prestados à
investigação davam con-
ta de que ela trabalhava
informalmente junto ao
Ibed. “Hoje ela foi inter-
rogada e confirmou que
trabalhou lá. Segundo o
relato, a orientação era
para que as coisas funcio-
nassem de forma legal”.
(LB)
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RONDAPERTENCES RECUPERADOS

Graças ao ‘Whats’

A troca de informações em
um grupo de Whatsapp ajudou
Wilson Carvalho, morador do
bairro Tatuquara, recuperar par-
te de seus pertences levados em
um arrombamento à residência
dele. Um suspeito foi detido com
o carro usado no crime, e ainda
usava a blusa do filho dele no
momento da prisão.

Wilson contou que, ao chegar
em casa na terça-feira, encontrou
a porta arrombada e percebeu
que marginais tinham levado sua
televisão, outros eletroeletrôni-
cos, roupas e outros objetos de
valor para ele - como um aquário

de 120 litros, que tinha adquiri-
do há pouco tempo, e do qual se
orgulhava.

Ao relatar no grupo dos mo-
radores o que tinha acontecido,
Wilsondescobriu que oportão da
residência dele tinha sido derru-
bado por uma Fiorino branca. O
carro foi recuperado na noite de
terça-feira com Leonardo Marce-
lo Morais Monteiro, 18 anos, que
foi capturado e encaminhado à
Delegacia de Furtos e Roubos de
Veículos (DFRV).

A Fiorino foi furtada no bair-
ro Eucaliptus, em Fazenda Rio
Grande, na terça-feira da semana
passada. Wilson foi até a DFRV e
descobriu que, dentro do veícu-

lo, estavam várias roupas furta-
das em sua casa.

“O mais engraçado é faze-
rem isso em casa de bairro, de
pobre. O aquário, por exemplo,

eu demorei seis meses pra mon-
tar. Nem sei como fizeram para
carregar”, lamentou. “A gente sai
para trabalhar e volta sem saber
o que vai encontrar”, completou.

Leilane Benetta

Vizinhos passaram informações sobre os bandidos via aplicativo.
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